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Região acolhe projeto de tecnologia  e inovação único no país
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Segundo Patrícia Castro, 
coordenadora do projeto, jun-
tamente com a Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa, o INOMMOB terá como 
principais objetivos prestar 
apoio técnico e tecnológico às 
empresas, promover a valori-
zação económica do conheci-
mento tendente à introdução de 
novos produtos, serviços e pro-
cessos industriais, assim como 
a difusão de técnicas e tecnolo-
gias, nomeadamente as relacio-
nadas com áreas como a digita-
lização da economia, efi ciência 
energética e economia circular.

O centro trabalhará ainda na 
promoção de atividades de inves-
tigação, desenvolvimento e inova-
ção (I&D+I), e permitirá o apoio à 
condução de testes e certifi cações 
relevantes para o setor, estimu-
lando a modernização dos setores 
tradicionais e a afi rmação de seto-
res emergentes. 

Pese embora seja um projeto 
de alcance regional e nacional, 
para todo o setor da madeira e 
mobiliário, o INOMMOB tem 
particular relevância para a NUT 
III do Tâmega e Sousa, em cujo 
concelho de Paços de Ferreira 
dependem, pelo menos, 30% das 
pessoas ao serviço. O centro foi 
sinalizado enquanto projeto es-
tratégico pela Comunidade In-
termunicipal do Tâmega e Sousa, 
revestindo-se de grande impor-
tância para a estratégia de desen-

volvimento do território para o 
período correspondente à execu-
ção do Portugal 2030. O INOM-
MOB foi então constituído com 
sede em Paços de Ferreira, de-
vendo também ser assegurada no 
concelho a edifi cação das respeti-
vas infraestruturas tecnológicas, 
incluindo espaços laboratoriais e 
de testes, de modo a apoiar o con-
junto de serviços prestados. 

“O Plano Preliminar de Ar-
quitetura que foi elaborado fi xa 
em 10 milhões de euros o valor 
da infraestrutura e equipamentos 
tecnológicos, podendo o investi-
mento ser realizado de forma fa-
seada. A associação INOMMOB 
deverá concorrer brevemente à 
linha de Investimento em Infraes-
truturas Tecnológicas, no âmbito 
do Portugal 2030”, explicou Pa-
trícia Castro, acrescentando que 
“o município de Paços de Ferreira 
se comprometeu com a disponi-
bilização do espaço, bem como o 
cofi nanciamento da parte que não 
será assegurada pelos fundos eu-
ropeus”.

O plano de negócios está em 
fase de fi nalização, mas será ape-
nas divulgado no fi nal do ano. O 
mesmo deverá considerar o ar-
ranque de atividades a partir de 
2025, e sobretudo para o conjunto 
de projetos e áreas que não care-
çam da infraestruturação tecno-
lógica, cuja inauguração se prevê 
para início de 2027.

Segundo Patrícia Castro, “o 
sucesso deste trabalho em muito 
dependerá da qualidade das equi-
pas de gestão envolvidas, ressal-

vando-se desde já que, na génese 
do INOMMOB estão entidades do 
sistema científi co e tecnológico 
nacional, de grande valor técnico 
e humano, bem como experiência 
na gestão de centros de tecnologia 
e inovação e para os mais diversos 
setores”.

Pensado para uma região onde 
o setor da madeira e sobretudo do 
mobiliário são muito relevantes, 
Paços de Ferreira e Paredes (que 
concentram aproximadamente 
37% das pessoas ao serviço no 
setor do mobiliário em Portugal) 
“serão benefi ciários diretos do 
valor aportado por uma infraes-
trutura dedicada ao avanço tec-
nológico dos setores que são es-
truturantes nas suas economias”. 
Contudo, para além do impacto 
na geração de projetos empresa-
riais com maior valor acrescen-
tado, “os esforços do INOMMOB 
permitirão a criação de mais con-
dições de oportunidade ao lon-
go de setores complementares, 
de também grande importância 
regional, como é o caso do setor 
têxtil, pela integração de têxteis 
técnicos, inteligentes e funcionais 
no habitat”.

O maior desafi o será “a sensi-
bilização da comunidade quanto 
ao impacto económico e social 
que estas infraestruturas tecnoló-
gicas trazem, mas com frequência 
a médio/longo prazo”, explicou 
Patrícia Castro. “O contributo dos 
CTI fi xa-se desde logo na compe-
titividade das organizações que 
são servidas, mas sobretudo no 
estímulo ao emprego mais quali-
fi cado, capaz de gerar maior valor 
acrescentado para a economia e 
com melhores condições de remu-
neração para todos. É preciso “dar 
tempo ao tempo”, e compreender 
que o resultado do esforço de hoje 
precisará ser analisado num es-
paço temporal mais alargado. E 
é preciso que o percurso seja fei-
to com equipas especializadas e 
resilientes, capazes de sustentar 
cada desafi o que se levantar. Além 
da sensibilização e envolvimento 
de uma rede de stakeholders da 
fi leira da madeira e mobiliário, e 
num registo mais operacional, so-
mar-se-ão ainda outros desafi os 
tais como a diversifi cação das fon-
tes de fi nanciamento, a atração 
de talento, o desenvolvimento de 
projetos de inovação num contex-
to de forte multidisciplinariedade 
e a construção de uma cultura de 
inovação”, concluiu.

Vai nascer em Paços de Ferreira um Centro de Tec-
nologia e Inovação dedicado à produção, difusão e 

transmissão de conhecimento, orientado para as empresas, 
e para a criação de valor económico no setor da madeira e 
mobiliário. 

No passado dia 27 de maio foi já constituída a associação 
promotora, denominada INOMMOB - Centro de Tecnolo-
gia e Inovação para a Madeira e Mobiliário e que soma os 
esforços de prestigiadas entidades como a Universidade do 
Minho, Universidade de Aveiro, INESC TEC, Instituto Poli-
técnico do Porto, Instituto Politécnico de Viseu, APIMA (As-
sociação Portuguesa das Indústrias de Mobiliário e Afi ns), 
AIMPP (Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário 
de Portugal), AEPF (Associação Empresarial de Paços de 
Ferreira), ASEP (Associação de Empresas de Paredes), Mo-
veltex, Profi sousa, e ainda os municípios de Paços de Fer-
reira, Paredes bem como a Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa. 

Em breve serão conduzidas sessões de divulgação pública 
tendo em vista a mobilização de demais empresas, associa-
ções empresariais, entidades do sistema científi co e tecnoló-
gico e entidades públicas relevantes para o âmbito de inter-
venção do centro. 

Nesta edição do Jornal IMEDIATO, falamos com alguns 
dos intervenientes neste projeto de tecnologia e inovação, 
único no país e que pretendem melhorar a competitividade 
das empresas locais. 

INOMMOB foi criada no passado dia 27 de maio e soma esforços de prestigiadas enti   dades como as Universidades do Minho e de Aveiro

Os parceiros do projeto
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Editorial

Sobre os
resultados

Os resultados das eleições 
europeias do último domingo 
vieram provar duas coisas na 
região: há volatilidade na esco-
lha dos eleitores em função dos 
órgãos a eleger, mas em Paços 
de Ferreira o PSD / Aliança 
Democrática voltou a bater de 
forma clara, no curto espaço de 
três meses, o PS por quase dez 
pontos de diferença. Tal veio 
confi rmar a grande incógnita 
que recai sobre quem sairá ven-
cedor das eleições autárquicas a 
realizar após o verão do próxi-
mo ano.

Em Lisboa, está a decorrer 
até ao próximo domingo a 61ª 
edição da «Capital do Móvel». 
Uma feira de mobiliário que 
está a ganhar raízes na Capital 
do país, onde cada vez mais terá 
a sua casa, pois a propriedade 
do edifício da Associação Em-
presarial de Paços de Ferreira 
na Capital do Móvel tem os dias 
contados.

Nesta edição, apresentamos 
também o centro tecnológico do 
mobiliário a ser implementado 
em Paços de Ferreira, apresen-
tado como o único do género no 
país. Servirá a indústria do mo-
biliário e todos os setores com-
plementares, como a indústria 
têxtil. Ainda na área do conhe-
cimento, destaque para o Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR) que abrirá a bolsa a 16 
milhões de euros para investir 
na requalifi cação de quatro es-
colas em Paços de Ferreira e de 
11.8 milhões para requalifi car 
três de Penafi el.

O fi m-de-semana na cidade 
penafi delense é de «Racing Fest», 
intitulado do mais abrangente 
festival de desportos motoriza-
dos do país. O ponto alto será a 
homenagem póstuma ao icónico 
piloto penafi delense - Joaquim 
Santos, que dá nome a uma das 
provas do festival.

Em mês de Santos Populares 
desejamos uma entrada festiva 
no verão a todos os leitores e 
que aproveitem a leitura do seu 
IMEDIATO.

Paulo Gonçalves
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Região acolhe projeto de tecnologia  e inovação único no país

Humberto Brito, presidente 
da Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, disse ao IMEDIATO que 
o INOMMOB – Centro de Tecno-
logia e Inovação para a Madeira e 
Mobiliário “é um projeto de alcan-
ce nacional, para uma fi leira que 
representa mais de 7,5 mil milhões 
de euros em volume de negócios”. 
“Se atendermos particularmente 
ao mobiliário, quase 40% do volu-
me de negócios está concentrado 
no Vale do Sousa, particularmente 
em Paços de Ferreira e Paredes”, 
referiu o autarca, certo de que 
“o INOMMOB vai ser uma peça 
fundamental de apoio à compe-
titividade local e regional porque 
vai aproximar os centros de saber 
científi co e tecnológico, estimu-
lando e tornando mais democrati-
zado o exercício de inovação pelas 
pessoas e pelas empresas. E é esse 
valor que depois melhora a nossa 
condição de vida”. 

Para o autarca, este projeto 
vai criar “melhores empresas”. 
“A indústria é um veículo, mas os 
serviços também o são. Estamos 
interessados em captar a atenção 

e investimento de outros projetos 
e setores tecnológicos que, jun-
tamente com a nossa base indus-
trial, elevem o valor económico do 
nosso concelho”, garantiu.

O Centro, vai ser criado em Pa-
ços de Ferreira, um concelho que 
tem, segundo o autarca, “orgulho 
na sua matriz identitária enquan-
to Capital do Móvel”, marca onde 
assenta grande parte da economia 
neste setor. “Por isso, interessa-
-nos desde logo estar envolvidos 
com projetos de grande valor 
acrescentado que vão contribuir 
para criar melhores condições 
de emprego, competitividade e 
exportação para as nossas quase 
6000 empresas, e sobretudo para 
as quase 7.500 pessoas que diaria-
mente e no concelho trabalham 
na indústria do mobiliário”, acres-
centou.

O INOMMOB tem vindo a ser 
defendido pela Comunidade In-
termunicipal do Tâmega e Sousa, 
“mas a partir da forte convicção 
e envolvimento que temos dado 
nos últimos anos à construção 
deste sonho tão antigo”, referiu 

Humberto Brito, explicando que, 
“sobretudo nos últimos dois anos, 
temos contribuído para fi nanciar 
as equipas e serviços técnicos en-
volvidos na preparação do projeto 
e temos também investido no co-
nhecimento de espaços congéne-
res na Europa para garantir que 
estaremos a apoiar uma iniciati-
va de referência internacional”. 
“Mais importante ainda, o projeto 
é concretizado porque o municí-
pio de Paços de Ferreira assumiu 
o compromisso perante o cofi nan-
ciamento da infraestrutura tec-
nológica que lhe está associada, e 
isso deve demonstrar o empenho 
que temos num projeto multige-
racional de longo prazo. Estamos 
totalmente comprometidos com 
o futuro e este projeto precisa 
ser entendido muito além do dia 
de hoje”, assegurou, certo de que 
este investimento “resulta em em-
presas mais competitivas, mais 
resilientes, e em pessoas melhor 
remuneradas”. “Cremos que, com 
projetos como o Centro de Tecno-
logia e Inovação, e outros que se 
sucedam em termos de desenvol-

vimento económico, tenhamos a 
capacidade de escalar esta trajetó-
ria positiva, e sobretudo melhorar 
os rácios de produtividade, remu-
neração dos trabalhadores, e valor 
acrescentado bruto por pessoa ao 
serviço”, acrescentou.

Para o autarca, as infraestru-
turas tecnológicas são “polos de 
atração e de fi xação de recursos 
humanos qualifi cados e também 
infl uenciam decisões de localiza-
ção das empresas”. “O projeto é 
assim estruturante a demais ações 
materiais e imateriais a que nos 
propomos em matéria de desen-
volvimento económico e social, o 
que nos permitirá desde logo criar 
condições mais alargadas no do-
mínio da formação profi ssional, 
da incubação de empresas e do 
apoio aos seus negócios. Acredito 
também que, a partir deste espa-
ço e através de complementares 
esforços de captação de investi-
mento de outros ativos, seja pos-
sível atrair demais ativos externos 
do sistema científi co e tecnológico 
nacional, incluindo o ensino supe-
rior”, concluiu.

INOMMOB é “um projeto de alcance nacional”

INOMMOB foi criada no passado dia 27 de maio e soma esforços de prestigiadas enti   dades como as Universidades do Minho e de Aveiro

“É uma necessidade 
extrema para o setor”, 

refere Gualter Morgado, 
da APIMA 

Para Gualter Morgado, a API-
MA, o centro tecnológico é “uma 
necessidade extrema do setor, 
porque não temos em Portugal 
nenhum sítio onde possamos fa-
zer a certifi cação do mobiliário 
e estamos dependentes de cen-
tro externos, o que condiciona a 
possibilidade de exportar, porque 
fi camos em segundo plano e com 
custos acrescidos, já que temos 
que levar os produtos para fora 
do país para a certifi cação”, re-
feriu, acrescentando que “ao não 
controlarmos a certifi cação, por 
estarmos dependentes de empre-
sas internacionais, podemos fi car 
fora de negócios importantes”. 

Outro fator que destaca relati-

vamente ao Centro, está associa-
do à investigação. “Temos boas 
universidades, bons investigado-
res, bons centros, mas a taxa de 
aproveitamento desse conheci-
mento pelas empresas portugue-
sas é muito baixa, porque tem 
faltado esta ponte, para levar este 
conhecimento dos centros de in-
vestigação para as empresas. O 
setor tem exportado, mas pode 
ganhar vantagem competitiva se 
tivermos esta resposta mais rápi-
da dentro do território nacional”, 
assegurou. 

As expetativas para o centro 
tecnológico são de que se possa 
ser “mais um meio de alavancar 
a competitividade das empresas 
portuguesas nos mercados inter-
nacionais”. “E o principal desafi o 
é conseguir, num curto espaço de 
tempo, pôr em funcionamento 
algo que normalmente, demora 

muitos anos. É pegar num con-
junto de entidades tão diversas, 
já alinhadas em termos de estra-
tégias e agora conseguir por toda 
esta estrutura em funcionamento 
e em prática no menor espaço de 
tempo possível”.

Projeto “único no país”
garante Telmo Pinto, 

da CIM

Segundo Telmo Pinto, secre-
tário da Comunidade Intermuni-
cipal (CIM) do Tâmega e Sousa, 
este projeto “vai muito ao en-
contro da ambição do município 
de Paços de Ferreira e que nós, 
na CIM, defi nimos como projeto 
estratégico, um dos mais estrutu-
rantes do território por envolver 
o mundo académico, da investi-
gação e das empresas, o que faz 
diferença nos territórios, que per-

mite criar valor acrescentado”. 
O centro, que será único em 

Portugal, “vai fazer a diferen-
ça, não só para o território, mas 
também para o país”, assegurou 
Telmo Pinto, recordando que este 
projeto, aprovado em 2021, obteve 
a unanimidade dos 11 presidentes 
das autarquias que compõem a 
CIM. “Será impactante para a re-
gião, porque além do mobiliário, 
há também a lógica da madeira, 
das novas tecnologias e pode es-
tender-se a outros setores e gerar 
mais valor, o que implica maior 
rendimento para as empresas e 
para os colaboradores”, concluiu 
Telmo Pinto, explicando que a 
CIM quer criar uma agência de in-
vestimento que lhe permita fazer 
parte do capital de instituições es-
truturantes ligadas à investigação 
e desenvolvimento, como é o caso 
do Centro Tecnológico. 
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No passado domingo, dia 9 
de junho, foram chamados a 
votar centenas de milhões de 
europeus, em eleições que de-
fi niram a distribuição de 720 
assentos no Parlamento Euro-
peu. Em Portugal, foram elei-
tos 21 eurodeputados que vão 
integrar o Parlamento Euro-
peu. Oito são do Partido Socia-
lista (PS), sete da Aliança De-
mocrática (AD), dois do Chega, 
dois da Iniciativa Liberal (IL), 
um do Bloco de Esquerda (BE) 
e um da Coligação Democráti-
ca Unitária (CDU). 

Na região do Vale do Sousa, o 
Partido Socialista, cuja lista era 
encabeçada por Marta Temido, 
ex-ministra da Saúde, foi o mais 
votado nos concelhos de Penafi el, 
Felgueiras e Lousada.

Em Penafi el, onde a taxa de 
abstenção foi de 57.31%, o PS 

conquistou 9.766 votos (36,78%), 
seguindo-se a Aliança Democrá-
tica com 9.504 votos (35,79%). O 
terceiro partido mais votado foi 
o Chega, com 7,84% dos votos, 
seguido da IL, com 5,79 %. O BE 
e a CDU, que também elegeram 
deputados para o Parlamento Eu-
ropeu tiveram 3,38% e 1,84%, res-
petivamente.

Em Felgueiras, o PS surge em 
primeiro lugar com 7385 votos 
(38,51%), seguindo do AD com 
7011 (36,56%). Em terceiro lugar 
surge o Chega, com 7,96% dos vo-
tos e em quarto a IL, com 6,17 %. 
No concelho de Felgueiras, onde 
a abstenção foi de 62.88%, o BE 
teve 2,09% e a CDU 1,62%.

Também Lousada deu a vi-
tória ao Partido Socialista. Num 
concelho onde a abstenção às 
eleições foi de 64.08%, o PS fi cou 
em primeiro lugar com 3.665 vo-
tos (39,05%), seguindo-se a AD 
com 3081 (34,45%). Em terceiro 
lugar surge o Chega, com 8,15% 

dos votos e em quarto a IL, com 
6,22%. O BE teve 2,76% dos votos 
e a CDU 1,83%.

Já a Aliança Democrática e o 
cabeça de lista Sebastião Buga-
lho, venceram em Paços de Fer-
reira e Paredes.

No concelho de Paços de Fer-
reira, a AD obteve o maior nú-
mero de votos - 7.720 (40,87%), 
superando o PS que teve 5871 
(31,08%). Em terceiro lugar surge 
o Chega, com 7,69% dos votos e 
em quarto a IL, com 7,42 %. Nes-
te concelho, onde a abstenção foi 
de 61.7%, o BE teve 2,99% dos vo-
tos e a CDU 1,95%.

Em Paredes, a AD obteve o 
maior número de votos 11.812 
(39,05%), superando o PS que 
teve 9888 votos (32,69%). Em 
terceiro lugar surge o Chega, com 
8,48% dos votos e em quarto a 
IL, com 6,77%. Neste concelho - 
onde houve 59.88% de abstenção 
às eleições europeias – o BE teve 
2,79% dos votos e a CDU 1,61%.

AD vence em Paços de Ferreira e Paredes e PS 
foi o mais votado em Penafiel, Felgueiras e Lousada

130 milhões de euros vão 
ser investidos na requalifi ca-
ção de 22 escolas de 2.º e 3.º 
ciclos e secundárias, de 16 
municípios do norte do país. 
No Vale do Sousa, o conce-
lho de Paços de Ferreira foi o 
concelho que teve mais candi-
daturas aprovadas e vê qua-
tro estabelecimentos serem 
requalifi cados, com um inves-
timento superior a 16 milhões 
de euros.

O Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) vai permitir 
intervencionar quatro esco-
las do concelho de Paços de 
Ferreira. O investimento, que 
ascende a mais de 16 milhões 
de euros, vai ser suportado em 
97% pela bazuca e vai permitir 
intervencionar as escolas Bási-
ca de Frazão e Secundária Dr. 
Manuel Pinto de Vasconcelos, 
em Freamunde, assim como as 
Escolas Básicas de Eiriz e de 

Paços de Ferreira.
As intervenções têm início 

previsto para outubro e termi-
narão até março de 2026. Nas 
Escolas Básicas de Eiriz e de 
Paços de Ferreira, os trabalhos 
durarão mais dois meses, fi can-
do concluídas em maio de 2026. 

No passado dia 31 de maio, 
Humberto Brito, presidente da 
Câmara Municipal, esteve na 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-Norte), onde de-
correu a cerimónia de assinatu-
ra dos termos de aceitação das 
Obras de Requalifi cação das es-
colas que serão intervenciona-
das no âmbito do PRR. 

Além do presidente da autar-
quia, marcaram presença na ses-
são o Ministro Adjunto e da Coe-
são Territorial, Manuel Castro 
Almeida, o Presidente da CCDR-
-NORTE, António Cunha, bem 
como dos diretores dos Agrupa-
mentos de escolas do concelho 
que foram contempladas.

Mais de 16 milhões da bazuca 
para requalificar quatro 
escolas do concelho

A Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, 

inaugurou no passado dia 10 
de junho, a renovada Praça 
da Liberdade, um marco que 
representa não só a liberdade, 
“mas também a união e resi-
liência de toda a comunidade 
de Paços de Ferreira”, referiu 
Humberto Brito, presidente 
da Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira.

No Dia de Portugal, dia em 
que inaugurou a praça, a autar-
quia prestou ainda homenagem a 
cerca de 250 ex-combatentes do 

Ultramar, “uma forma justa, me-
recida de convocar todos aqueles 
que defenderam Portugal, que 
ainda estão aqui de pé e que se 
emocionam com estes momen-
tos”, frisou o autarca Humberto 
Brito. 

No seu discurso o Presidente 
do município apontou os comba-
tentes como “os nossos heróis”, 
já que representam “a bravura, 
a resiliência e o espírito indo-
mável do povo português”. “Nós 
temos para convosco uma dívida 
de gratidão que não poderá ser 
jamais compensada”, disse, diri-
gindo-se aos homenageados.

Neste dia foram ainda reco-

locadas as placas com os nomes 
dos combatentes que perderam a 
vida na 1.ª Guerra Mundial e na 
Guerra de Ultramar, nascidos no 
concelho de Paços de Ferreira. 
“São mais que meras inscrições 
do nome de cidadãos que perde-
ram a vida, são símbolos vivos do 
sacrifício e da coragem daqueles 
que deram as suas vidas em prol 
da pátria”, salientou Humberto 
Brito.

Em declarações à comunica-
ção social, o Presidente do mu-
nicípio revelou que ao longo do 
ano o concelho irá ter um con-
junto de iniciativas ligadas ao 
50.º aniversário do 25 de abril, 
celebrações nas quais se inseri-
ram as homenagens, pois “que-
remos assinalar para que as pes-
soas não se esqueçam, porque 
a data é demasiado importante 
para que se esqueçam dos valo-
res que representa, a igualdade, 
a liberdade e a fraternidade, va-
lores que são para nós máximas 
que queremos manter vivas na 
nossa comunidade, pois somos 
confrontados com populismos, 
sentimos que a Europa está a 
ceder aos movimentos da extre-
ma-direita e é muito importante 
mantermos essa chama, do res-
peito pela democracia”, concluiu 
Humberto Brito.

Praça da Liberdade inaugurada 
com homenagem a ex-combatentes

O Partido Social Demo-
crata (PSD) de Paços de Fer-
reira reagiu ao resultado das 
eleições europeias de domin-
go no concelho de Paços de 
Ferreira, das quais saiu vito-
riosa a Aliança Democrática, 
com uma vantagem de quase 
10% sobre o Partido Socialis-
ta (PS).

Em comunicado, a concelhia 
do partido, que concorreu inte-
grado na Aliança Democrática 
coligado com o CDS-PP e o Par-
tido Popular Monárquico, des-
taca que “se orgulha pelo facto 
de ter conseguido o segundo 
resultado mais expressivo do 

distrito do Porto” para os social 
democratas e que “o PS, partido 
que gere a Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, está em 
evidente contraciclo, voltando 
a perder no concelho de forma 
expressiva”.

Os social-democratas de Pa-
ços de Ferreira afi rmam ainda 
que “estas são as segundas elei-
ções consecutivas em que a for-
ça da AD vence no concelho de 
Paços de Ferreira”. “Para termi-
nar, reafi rmamos a vontade de 
continuar a trabalhar em prol 
do nosso concelho e da popu-
lação, acreditando que em 2025 
mereceremos a confi ança do 
eleitorado do nosso concelho”, 
conclui o partido.

PSD diz que eleições europeias
provaram que o PS 
está em contraciclo

Ex-combatentes do Ultramar foram homenageados

Marta Andrade

Direitos Reservados
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Evento conta com a presença de José Carlos Vasconcelos

Direitos Reservados

A Feira do Livro está de 
regresso a Paços de 

Ferreira, para mais uma edi-
ção deste festival dedicado à 
promoção da leitura e à sen-
sibilização e valorização das 
diversas literacias.

O evento terá lugar no Mer-
cado Municipal – Parque Urbano 
de Paços de Ferreira, entre os 
dias 22 de junho e 30 de junho 
e contará com uma programa-
ção diversifi cada para os mais 
diferentes públicos ao longo dos 

seus nove dias do evento.
Esta edição trará à Capital 

do Móvel importantes fi guras do 
meio intelectual, cultural e ar-
tístico nacional como por exem-
plo, Bárbara Guimarães, Bruno 
Vieira Amaral, Valter Hugo Mãe, 
Mário Cláudio, Patrícia Portela 
ou José Viale Moutinho, entre 
outros.

A programação manterá o 
foco na sensibilização e valori-
zação de diferentes literacias du-
rante as noites dos dias úteis da 
feira, com conversas e sessões de 
debate e refl exão protagonizadas 

por especialistas e investigado-
res de reconhecido mérito como 
o são Raquel Varela, Roberto del-
la Santa, Álvaro Beleza, Carlos 
Alves, António Tavares, Sandra 
Barão Nobre ou Luís Amaral.

É também novidade na edi-
ção deste ano a realização de 
um Workshop de Mangá e Banda 
Desenhada que será liderado por 
Daniela Viçoso, mestre em Ilus-
tração pela Kingston University 
de Londres. 

Além da forte oferta lúdico-
-pedagógica para crianças adul-
tos e famílias a que nos tem ha-
bituado, a Feira do Livro ’24 será 
palco para a apresentação ao pú-
blico da primeira obra da pacen-
se Isabel Mendes, com o livro “O 
menino que que queria apanhar 
as nuvens”.

Esta é a primeira edição do 
evento após a criação do Obser-
vatório Cultural José Carlos Vas-
concelos. O debate “Livros: para 
que vos quero”, moderado pelo 
próprio conselheiro cultural do 
Município, marcará o encerra-
mento desta Feira, numa conver-
sa a quatro com Mário Cláudio, 
José Viale Moutinho e Patrícia 
Portela.

Feira do Livro regressa ao Parque
Urbano de Paços de Ferreira
Evento decorre entre os dias 22 e 30 de junho

Terminou no passado dia 
29 de maio, na Escola Secun-
dária de Paços de Ferreira, a 
sequência de quatro sessões 
“Biblioteca Humana”.

A iniciativa, dirigida aos 
alunos do 12.° ano, teve como 
objetivo proporcionar-lhes a 
oportunidade de questionar 
“pessoas que são livros” sobre 
o seu percurso formativo e ex-

periência profi ssional, para se 
orientarem numa escolha pro-
fi ssional futura devidamente 
informada. 

Estas sessões contaram 
com a colaboração da Associa-
ção de Pais da Escola, e muitos 
dos “livros” foram os Encarre-
gados de Educação. A atividade 
é realizada no âmbito do Proje-
to Educar para a Saúde (PES), 
em colaboração com a Bibliote-
ca Escolar.

Secundária de Paços promoveu 
“Biblioteca Humana” 

A Profi sousa deu o seu 
primeiro passo, enquanto en-
tidade acreditada Erasmus+ 
Adultos, e levou três partici-
pantes do Centro Qualifi ca e 
a 12 participantes da ProSé-
nior – Universidade Sénior 
de Paços de Ferreira, numa 
experiência internacional de 
aprendizagem às cidades de 
Granada, de Nerja e Frigi-
liana.

Durante uma semana, os 
participantes tiveram a opor-
tunidade de usufruir das ci-
dades de Granada, de Nerja e 
Frigiliana, da sua cultura, das 
tradições e da gastronomia, 
puderam aperfeiçoaram com-
petências linguísticas, quer da 
língua espanhola, quer da lín-
gua inglesa, e participaram nos 
festejos do “Corpo de Cristo”, 
em Granada.

Brevemente, um grupo de 
20 aprendentes do Centro Qua-
lifi ca e da ProSénior irão parti-
cipar numa visita Erasmus+ às 
cidades de Jelgava e Riga, na 
Letónia, onde irão frequentar 
formação em inglês numa Uni-
versidade Sénior e fazer diver-
sas visitas culturais. Após esta 
iniciativa, seis elementos do 
staff  participarão numa forma-

ção em Inteligência Artifi cial 
adaptada ao ensino-formação, 
em Dubrovnik, Croácia.

“O projeto de Acredita-
ção da Profi sousa por parte da 
Agência Nacional Erasmus+ 
possibilitará que, até 2027, 
vários aprendentes adultos e 
alunos do ensino profi ssional 
participem em mobilidades 
Erasmus num país estrangeiro, 
fomentando o intercâmbio com 
aprendentes de organizações 
congéneres, nomeadamente 
centros de educação de adultos, 
escolas profi ssionais e univer-
sidades seniores, o que poten-
ciará a aprendizagem da língua 
estrangeira, o conhecimento de 
novas culturas e de métodos de 
ensino-aprendizagem mais ino-
vadores. O projeto prevê ainda 
a mobilidade de staff  para a fre-
quência de formação no estran-
geiro”, explica a Profi sousa. 

O Erasmus+ é o programa 
da UE que apoia a educação, 
a formação, a juventude e o 
desporto. Dotado de um orça-
mento estimado em 26,2 mil 
milhões de euros para 2021-
2027, o programa proporciona 
possibilidades de estudar, se-
guir uma formação, adquirir 
experiência ou trabalhar como 
voluntário no estrangeiro a mi-
lhões de participantes.

Alunos da Profisousa vivem 
experiência internacional

Na passada sexta-feira, 
dois segundos prémios do Eu-

romilhões saíram em Portu-
gal. Um dos boletins premia-

dos foi vendido num café em 
Freamunde, no concelho de Pa-
ços de Ferreira. 

A aposta de sete euros e 
meio feita no Café Ferreira, em 
Freamunde, valeu um prémio 
de mais de 136 mil euros, segundo 
informa a Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa.

Os apostadores já foram re-
clamar o prémio e segundo o pro-
prietário “estavam felizes”, tal 
como o dono do café que se sente 
satisfeito pelo segundo prémio 
ter saído no seu estabelecimento.

Segundo prémio do Euromilhões de 136 mil euros
saiu em café em Freamunde
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Sobre a Memória 
Histórica Alberto Santos

Advogado

Luís Miguel Martins
Médico

A memória histórica é um 
legado que nos entrelaça com o 
passado, dá sentido ao presente 
e ilumina o caminho para o fu-
turo. A sua importância reside 
não apenas na preservação dos 
factos e eventos que moldaram a 
sociedade, mas também no en-
tendimento das lições que deles 
advêm. Recordar a história é 
uma forma de conferir signi-
ficado e continuidade à nossa 
existência coletiva, garantindo 
que erros não se repitam e que 
as conquistas sejam celebradas e 
perpetuadas.

A memória histórica serve 
como um espelho que reflete a 
identidade de um povo. As na-
ções constroem-se sobre narra-
tivas partilhadas que fortale-
cem o tecido social, promovendo 
um senso de pertença e coesão. 
Através do estudo e da lembran-
ça dos eventos históricos, as 
gerações atuais podem enten-
der o percurso que as levou ao 
presente, reconhecendo as lutas, 
sacrifícios e vitórias dos seus 

antepassados. Este entendimen-
to não apenas enriquece a cultu-
ra e a identidade coletiva, mas 
também cria um alicerce sólido 
sobre o qual se pode construir 
um futuro mais informado e 
consciente.

A memória histórica não é 
apenas um recetáculo de vitó-
rias e glórias. É também um 
repositório das tragédias e in-
justiças que marcaram a hu-
manidade. É crucial recordar 
os momentos sombrios, como 
genocídios, guerras e ditadu-
ras, para que possamos apren-
der com eles e evitar que tais 
horrores se repitam. Além dis-
so, desempenha um papel fun-
damental na formação crítica 
dos cidadãos. Ao estudar histó-
ria, somos incentivados a ques-
tionar, analisar e refletir sobre 
os acontecimentos e as suas 
consequências. Este proces-
so desenvolve a capacidade de 
pensar criticamente e de fazer 
julgamentos informados, fer-
ramentas essenciais numa era 

onde a desinformação e a ma-
nipulação dos factos estão em 
ascensão. Uma sociedade que 
valoriza e preserva a sua his-
tória é mais resiliente perante 
as tentativas de reescrever ou 
distorcer o passado para fins 
políticos ou ideológicos. 

É por isso que, num país que 
já não tem fronteiras, aberto 
para o mundo e onde conflui o 
mundo, ainda é importante ce-
lebrar o Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades Portu-
guesas. Não estamos apenas a 
celebrar uma identidade nacio-
nal, mas sim um legado históri-
co e a sua memória, carregada 
dos grandes feitos, mas também 
das grandes tragédias, dos atos 
heroicos e dos tantos outros pe-
los quais devemos um pedido de 
desculpas ao mundo. A história 
e a memória de um país, de uma 
sociedade, é a âncora que nos 
liga ao nosso passado, a bússola 
que orienta as nossas ações pre-
sentes e a tocha que ilumina o 
nosso caminho futuro. 

Afinal, qual a 
importância 

de eleger 
um eurodeputado?

Terminou a campanha e o dia 
das eleições europeias. Embora em 
número mais elevado, fruto cer-
tamente da inovação do voto em 
mobilidade, mas, ainda assim, não 
votaram mais de 6 eleitores em 
cada 10.

As razões são conhecidas. Para 
além de muitos eleitores se demiti-
rem de exercerem o ato mais im-
portante democracia, outros tan-
tos não sentem o apelo pela eleição 
dos nossos representantes no Par-
lamento Europeu. 

E, pelo que se viu, praticamente 
ninguém se interessou por explicar 
aos portugueses em que é que os 
eurodeputados interferem na nos-
sa vida pessoal e coletiva. Para já 
não falar que o resultado de uma 
eleição para o Parlamento Euro-
peu pode abalar os fundamentos 
de um regime e pôr em causa a 
continuidade de um Presidente da 
República ou de um Governo, como 
está a acontecer em França.

Ora, as decisões dos eurodepu-
tados influenciam a nossa vida em 
matérias tão importantes como a 
economia, o ambiente e alterações 
climáticas, o combate à pobreza, 
a segurança e a energia. Tal como 
aprovam o Orçamento da União 
Europeia e controlam a forma 
como o dinheiro é gasto. E também 
elegem quem vai ocupar os cargos 

de Presidente da Comissão Euro-
peia e os Comissários, e fiscalizam 
a sua atividade. Que igualmente 
decidem sobre nós.

Porém, tenho para mim que 
das mais importantes missões que 
um eurodeputado pode ter é a de 
defender os valores da democracia, 
dos direitos humanos, da liberda-
de, da igualdade e do Estado de 
Direito. Sobretudo, nos tempos em 
que vivemos, em que nunca se viu 
uma tão grande clivagem de posi-
ções radicalizadas à esquerda e à 
direita. 

Os radicalismos, venham don-
de vierem, acabam quase sempre 
em guerra, perseguições e ameaças 
ao nosso valor coletivo e civiliza-
cional maior: a liberdade.

É por isso que, para os demo-
cratas, é tão importante participar 
nas eleições europeias. Do mesmo 
modo de que beneficiamos hoje das 
políticas inclusivas da União (ain-
da que imperfeitas), no dia em que, 
na Europa, voltarem a mandar 
os radicalismos, todos sofreremos 
dos males que eles – em Bruxelas 
e Estrasburgo – decidirem sobre as 
nossas vidas. 

E contra isso só temos uma 
arma: o voto. O voto de um portu-
guês, que vale tanto como o de um 
francês, de um alemão ou de um 
húngaro.
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A Maior feira de mobi-
liário e decoração do 

país, a Capital do Móvel, co-
meçou na passada quarta-fei-
ram, dia 12 de junho e decorre 
até domingo, dia 16 de junho no 
Pavilhão Carlos Lopes, em Lis-
boa, numa organização da As-
sociação Empresarial de Paços 
de Ferreira (AEPF).

Na sua 61.ª edição, a Capital 
do Móvel junta 30 grandes mar-
cas, com expositores de tamanho 
reforçado para permitir uma ex-
periência diferenciada aos visi-
tantes, mostrando as tendências 
em mobiliário e decoração. 

“Este é um ano emblemático 

para a Capital do Móvel, não ape-
nas pelos 40 anos da marca que 
veio revolucionar o setor, mas 
também pela barreira de 2 mil 
milhões de euros que exporta-
mos no último ano”, salienta Rita 
Pacheco, presidente AEPF.

Para assinalar os 40 anos da 
marca, a AEPF foi mais longe e 
apontou bandeiras ao mercado 
internacional que representa 90% 
das vendas, pretendendo lançar 
“Portuguese Capital of Furni-
ture” e dar continuidade à força 
que a imagem já tem ao nível na-
cional, com um reforço de ações 
além-fronteiras. “40 anos depois, 
renova-se o compromisso com 
a marca, elevando patamares e 
procurando levar o epicentro do 

mobiliário nacional fora de por-
tas”, explica o vice-presidente da 
associação, Jorge Castro. 

A 61ª Capital do Móvel vai 
ainda contar com momentos de 
refl exão e pôr em cima da mesa 
temas que têm vindo a impactar 
a indústria, como a tecnologia, 
sustentabilidade e a inteligência 
artifi cial. 

O setor do mobiliário de de-
coração é o garante da região 
de Paços de Ferreira e tem tido 
um peso inegável no bom posi-
cionamento do nosso país além-
-fronteiras, contando com uma 
área industrial de 150 hectares 
dedicada aos móveis e com as 
exportações do cluster a valer 
60% das vendas internacionais 
do concelho. A nível nacional, o 
setor conta a com 4.487 empre-
sas de fabrico de mobiliário e de 
colchões, que dá emprego a cerca 
de 36.268 pessoas. 

Pedro Reis, Ministro da Eco-
nomia, marcou presença na ses-
são de abertura da 61ª Capital do 
Móvel. A abertura da feira contou 
ainda com a presença de Hum-
berto Brito, presidente da Câma-
ra Municipal de Paços de Ferrei-
ra, e Rita Pacheco, presidente da 
Associação Empresarial de Paços 
de Ferreira. 

Marca Capital do Móvel celebra 
40 anos com feira de mobiliário 
e decoração que junta 30 marcas

Paços de Ferreira entre os concelhos
mais baratos para arrendar casa

O Imovirtual divulgou o seu 
barómetro relativo à evolução 
dos preços médios anunciados 
de arrendamento e venda, no 
distrito do Porto. Os dados par-
tilhados referem-se ao compa-
rativo maio deste ano, com o pe-
ríodo homólogo, maio de 2023.

A nível nacional, em relação ao 
valor médio dos imóveis para ar-
rendar, verifi ca-se um aumento na 
renda média de +22.37%, estando 
245 euros mais caro, quando com-
parado com o mesmo período do 
ano passado. Face ao mês passado 
também houve um aumento, fi -
xando-se agora em 1 340€. 

No que ao distrito do Porto 
diz respeito, arrendar uma casa, 
em maio de 2024, custa, em mé-
dia, 1 200€. Quando comparado 
com o mês anterior, mês em que 
arrendar uma casa custava em 
média 1 150€, verifi ca-se um au-

mento de 4,35%. Já face ao pe-
ríodo homólogo, verifi ca-se uma 
estabilização, período no qual 
arrendar uma casa custava, tal 
como em maio deste ano, em mé-
dia, 1 200€. 

Paredes (+55%) foi o concelho 
que registou um maior aumento 
no preço médio de arrendamen-
to, comparado com maio de 2023, 
com os valores a subir dos 740€ 
para os 1 150€.  Em contrapartida, 
Felgueiras (-26%) foi o concelho 
que registou uma maior descida 
dos preços médios, quando com-
parado com o mesmo período do 
ano passado, com os valores a 
descer dos 850€ para os 625€.

Paços de Ferreira e Felgueiras 
(625€) destacam-se como os con-
celhos mais baratos para arren-
dar casa.

A nível nacional, no que aos 
preços da venda de casas diz res-
peito, verifi ca-se que comprar 
uma casa em maio deste ano é 61 

000€ mais caro, do que em maio 
do ano passado, período em que o 
valor médio de venda era de 299 
000€, passando a ser agora 360 
000€. Quando comparado com o 
mês passado, abril, em que o valor 
médio de compra de casa era 350 
000€, há uma estabilização, as-
sente num ligeiro aumento de 2%. 

Focando no distrito do Porto, 
em maio deste ano, comprar uma 
casa custa, em média, 375 000€. 
Comparativamente com o mês 
passado, a subida foi de 4,17% já 
que nesse período comprar uma 
casa custava 360 000€. Contu-
do, quando comparado com o 
período homólogo, em que com-
prar uma casa custava, em média, 
310 000€, verifi ca-se uma subida 
acentuada de 20.97%.

O concelho que registou 
maior aumento no preço médio 
de venda foi Paredes, onde os va-
lores sobem de 140 para 218 mil 
euros. 

Feira decorre no Pavilhão Carlos Lopes

Direitos Reservados

A COTEC Portugal, as-
sociação empresarial para 
a inovação, certifi cou 1056 
empresas com o Estatuto 
Inovadora COTEC, sete das 
quais do concelho de Paços 
de Ferreira.

Na sua quarta edição, a 
iniciativa já distinguiu mais 
de 1400 empresas com o selo 
da COTEC Portugal, selo este 
que reconhece a robustez fi -
nanceira, o investimento em 
capital de inovação e um de-
sempenho económico e fi nan-
ceiro notável.

Do concelho de Paços de 
Ferreira, o selo foi atribuído 
à Época Gold – Mobiliário In-
ternacional, S.A., à Visound 
Acústica, S.A., à Giveachoice 
– Têxteis, Lda., à Petratex – 
Confeções S.A., à Adungem . 
Manutenção e Automação In-
dustrial, Lda., à Luíz dos San-
tos Pereira, Lda e à Artnovion, 
Lda.

Todas as empresas que 
conquistaram o estatuto INO-
VADORA vão ter a oportu-
nidade ainda este ano de se 
candidatarem ao INOVADO-
RA EVOLUTION. Esta nova 
abordagem adotada pela CO-
TEC confronta o potencial de 
inovação da empresa com a 
evolução do respectivo perfi l 
de sustentabilidade, medido 
através de um modelo com-
patível com os ESRS (Euro-
pean Sustainability Reporting 
Standards). O modelo de ra-
ting permitirá aferir em que 
grau o potencial de inovação 
da empresa se materializa na 

melhoria do perfi l de susten-
tabilidade do negócio.

Para Jorge Portugal, Dire-
tor Geral da COTEC Portugal, 
“o crescimento da iniciativa 
INOVADORA COTEC é um 
bom indicador do prestígio 
conquistado entre as empre-
sas e no sector bancário.” 

“Sendo um farol para o 
desenvolvimento da econo-
mia da inovação em Portugal, 
a iniciativa tem permitindo à 
Banca acumular progressiva-
mente conhecimento relevan-
te sobre o investimento das 
empresas em capital de ino-
vação e assim estar mais pre-
parada para apoiar o investi-
mento produtivo na inovação 
e internacionalização. O novo 
certifi cado INOVADORA 
EVOLUTION é mais um pas-
so para reconhecer os efeitos 
da inovação na sustentabili-
dade do negócio, mas também 
um grande passo para garan-
tir as melhores condições de 
fi nanciamento e estimular a 
competitividade das empresas 
e da economia nacional nos 
palcos das cadeias de valor in-
ternacionais”, conclui o Dire-
tor Geral da COTEC Portugal. 

O Estatuto Inovadora 
COTEC tem como parceiros 
instituições fi nanceiras Cai-
xa Geral de Depósitos, Banco 
BPI, Millennium BCP, Novo 
Banco, Santander, Crédito 
Agrícola, Bankinter, e como 
parceiros de informação a Di-
recção-Geral de Estatística da 
Educação e Ciência, o Insti-
tuto Nacional da Propriedade 
Industrial e o Banco Portu-
guês de Fomento. 

Sete empresas de Paços 
de Ferreira conquistaram 
Estatuto INOVADORA 
COTEC 2024
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Corte de trânsito para a realização de uma procissão de velas na cidade de Paços de Ferreira

Automóvel Clube de Paços 
de Ferreira organiza Feira 
de automobília 

Pu
b

Rota do Românico premiou dez 
trabalhos realizados por alunos 
das escolas da região 

A Rota do Românico distin-
guiu dez trabalhos submetidos 
na 5.ª edição do seu concurso 
escolar, desta feita subordi-
nado ao tema “A escultura na 
Rota do Românico” e entregou 
os prémios aos vencedores, 
numa cerimónia que decorreu 
no Centro de Interpretação do 
Românico, em Lousada.

Na edição deste ano, o con-
curso recebeu 37 trabalhos nas 
categorias de Ilustração, Mode-
lagem e Criação Literária, que 
envolveram a participação de 678 
alunos, 21 docentes e 16 estabele-
cimentos de ensino.

Na categoria de Ilustração, di-
rigida ao pré-escolar e ao 1.º ciclo 
do ensino básico, a turma do 4.º 
ano da Escola Básica de Varziela, 
Felgueiras, foi a grande vencedo-

ra, seguida da turma A do 4.º ano 
do Colégio Nova Encosta, Paços 
de Ferreira. O terceiro prémio foi 
para a turma do 2.º ano do Gran-
de Colégio de Paredes. A turma 
do 4.º ano da Escola Básica de 
Oliveira do Arda, Castelo de Pai-
va, foi distinguida com uma men-
ção honrosa.

Na categoria de Modelagem, 
destinada ao 2.º e 3.º ciclos do en-
sino básico, o primeiro lugar do 
pódio foi para a turma do 5.º ano 
do Externato Senhora do Carmo, 
Lousada. Os prémios seguintes 
foram atribuídos à turma A do 
6.º ano da Escola Básica de Pe-
nafi el Sul e à turma B do 6.º ano 
da Escola Básica de Lousada Este. 
A turma do 7.º ano do Externato 
Senhora do Carmo obteve uma 
menção honrosa.

Por último, na categoria de 
Criação Literária, dirigida ao en-

sino secundário, a turma do 10.º 
ano do Externato Senhora do 
Carmo foi a grande vencedora, 
seguida da turma 4C do 10.º ano 
do Colégio de São Gonçalo, Ama-
rante.

O concurso “A escultura na 
Rota do Românico” desafi ou a co-
munidade escolar a explorar, de 
forma criativa, o vasto patrimó-
nio escultórico presente nos mo-
numentos da Rota do Românico, 
dos tímpanos e capitéis, às mísu-
las, cachorros, siglas e frisos, en-
tre outros pormenores artísticos.

O júri foi constituído pela ilus-
tradora Carla Anjos, pelo artista 
plástico Raul Constante Pereira e 
pela escritora Minês Castanheira.

Todos os trabalhos concor-
rentes fi carão expostos no Cen-
tro de Interpretação do Români-
co até 30 de junho, de terça-feira 
a domingo.

No fi m-de-semana de 15 e 
16 de junho, o Mercado Mu-
nicipal, no Parque Urbano de 
Paços de Ferreira, receberá, 
pela terceira vez, a  Capital 
Motors. 

A feira, de peças e acessórios 
para veículos clássicos, antigos 
e de época, vai contar, também, 
com artigos colecionáveis, pe-
ças de automobília e um espaço 
destinado aos clubes.

Depois do sucesso das an-
teriores edições, o Automóvel 
Clube de Paços de Ferreira 
(ACPF) deseja “manter esta 
feira e torná-la num evento in-
ternacional”.

Para além de uma feira que 
promete ter muitos artigos à 
escolha, o ACPF organiza o ha-

bitual encontro de automóveis 
clássicos e desportivos no do-
mingo, dia 16 de junho durante 
todo o dia.

Nesta edição também de-
correrá uma conferência sobre 
restauro e conservação de via-
turas clássicas no espaço “A 
Gaveta”. Com a entrada livre, a 
direção do ACPF convida todas 
as famílias a visitar a Capital 
Motors das 15 até às 22 horas 
no sábado e das 10 às 19 horas 
no domingo.

Esta iniciativa começou há 
dois anos, tendo o ACPF senti-
do a necessidade de criar e pro-
porcionar uma feira de peças e  
acessórios especializados para 
veículos clássicos e automobí-
lia. Desta forma o clube respon-
de à solicitação dos imensos 
afi cionados no norte do país.

As visitas guiadas vir-
tuais 360º das exposições 
“Ver do Bago” foram distin-
guidas pela Associação Por-
tuguesa de Museologia, com 
uma menção honrosa nos 
Prémios APOM 2024 na ca-
tegoria Projeto e Conteúdos 
Digitais.

A Rota do Românico promo-
veu, em 2021 e 2022, um ciclo 
de três exposições de arte sacra 
e de experiências imersivas e 
interativas, sob o mote “Ver do 
Bago, um brinde entre Deus e os 
Homens”. Celebrando a relação 
material e simbólica entre a vi-
nha e a paisagem cultural e hu-
mana dos vales do Sousa, Douro 
e Tâmega, este ciclo expositi-
vo decorreu em três locais: no 
Mosteiro de Santo André de An-
cede, Baião; na Igreja de Santo 
António dos Capuchos, Penafi el; 
no Centro de Interpretação do 
Românico, Lousada.

Numa parceria com a em-
presa 3Decide, responsável pela 
componente multimédia do ci-
tado ciclo, a Rota do Românico 
lançou, em outubro de 2023, as 
visitas guiadas virtuais 360º 

das três exposições “Ver do 
Bago”, num duplo compromis-
so: o da revisitação do projeto 
passado e o de perpetuação 
para memória futura.

É a nona vez que a Rota do 
Românico é distinguida pelos 
Prémios APOM, que têm como 
objetivo promover os agentes e 
instituições da museologia e do 
património nacional, dando vi-
sibilidade ao seu trabalho. Em 
2013, foi reconhecida a qualida-
de da linha de “merchandising” 
da Rota e, em 2019, foi a vez 
do Centro de Interpretação do 
Românico, em Lousada, vencer 
as categorias Trabalho de Mu-
seografi a, Aplicação de Gestão 
e Multimédia e Filme, receben-
do, ainda, uma menção honro-
sa como Melhor Museu do Ano. 
Em 2021, o Centro de Interpre-
tação da Escultura Românica 
venceu a categoria Trabalho 
de Museografi a, e uma imagem 
da Capela de Fandinhães, Mar-
co de Canaveses, da autoria de 
Egídio Santos, arrecadou uma 
menção honrosa na categoria 
Fotografi a sobre Património. 
Em 2022, o projeto Cuidadores 
do Património venceu a catego-
ria Inovação e Criatividade.

Visitas virtuais da Rota 
do Românico premiadas 
pela Associação Portuguesa 
de Museologia
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Empresa da região fecha contrato 
de cinco milhões com a Emirates

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

A Premium Hotel Inte-
riors, empresa de mo-

biliário de Paços de Ferreira 
detida pela família Lobo, fe-
chou um negócio de cinco mi-
lhões de euros com a Emirates 
e vai fi car responsável pela 
renovação mundial de todos 
os “lounges” de “fi rst” e “bu-
siness class” da companhia 
aérea.

O contrato assinado pela em-
presa pacense com a Emirates 
prevê que, ao longo dos próximos 
anos, a empresa produza mobi-
liário para os lounges, como ca-
deiras, sofás, mesas e sideboards 
dos aeroportos onde a Emirates 
possui estes espaços. Segundo a 
empresa, a primeira parte deste 
acordo já foi concluída e entre-
gue à transportadora aérea.

Para Miguel Lobo, CEO da 
Premium Hotel Interiors, este 

negócio é “prova do rigor e pro-
fi ssionalismo que a empresa 
construiu ao longo de mais de 
30 anos”. “Não é muito normal 
a nossa indústria fechar contra-
tos com esta dimensão. Todos os 
contratos são importantes, mas 
conseguir conquistar a confi an-
ça de uma empresa que é reco-
nhecida em todo o mundo como 
sendo uma das empresas mais 
exigentes, demonstra o nosso 
profi ssionalismo e as nossas ca-
pacidades”, acrescentou o CEO 
ao Jornal IMEDIATO.  

“Mais do que um fornece-
dor, a Premium é o parceiro in-
dustrial capaz de executar os 
objetivos mais ambiciosos  nos 
mercados como hotéis de luxo, 
restaurantes, barcos de cruzei-
ros, entre outros. A sua expe-
riência e know-how permitem-
-lhe uma grande fl exibilidade 
no que diz respeito à capacidade 
de produção em grande escala”, 

refere fonte da empresa, que já 
desenvolveu projetos em todos 
os continentes, em países como 
Estados Unidos da América, Chi-
pre, Dubai, em toda a Europa, as-
sim como em Portugal, “onde a 
empresa mantém a atenção e re-
conhece grande potencial” e foi 
responsável por projetos para as 
cadeias de hotéis Four Seasons, 
Sublime, Ritz Carlton e Tivoli.

A empresa nasceu numa ga-
ragem a 1 de dezembro de 1991 
pelas mãos de Ramiro e Rosa 
Lobo. Foi nessa garagem, dos 
pais de Rosa, quando a empresa 
familiar ainda se chamava “Es-
tofos Lobo”, que foram produ-
zidos e vendidos os primeiros 
sofás.

  O negócio foi crescendo e, 
durante 20 anos, manteve-se 
como uma empresa produtora de 
estofos e sofás. Depois disso, já 
com o nome atual - PREMIUM - 
e há cerca de 10 anos, direcio-

nou-se para a produção de proje-
tos contract. Em 2018 a empresa 
deixou mesmo de desenvolver os 
seus próprios designs e focou-se 
a 100% na produção dos proje-
tos dos clientes, deixando de ter 

produtos próprios para venda e 
demarcando-se como parceiro 
industrial.

Obra da empresa no Ritz Carlton

Direitos Reservados

Com um histórico na indús-
tria do mobiliário de luxo para 
hotelaria, turismo e residen-
cial, o grupo de Paços de Fer-
reira está a diversifi car as suas 
operações, apostando agora no 
imobiliário na mais cara zona 
da Invicta.

Tudo começou em 1947, quan-
do António Rocha criou uma 
empresa de mobiliário à medida.
Duas gerações depois, José Rocha 
capitaliza o “know how” familiar 
e lança a marca Época, que se 
focou na indústria do mobiliário 
de luxo para hoteleira, turismo e 
residencial, tendo fechado o exer-
cício de 2023 com um volume de 
negócios de 22 milhões de euros.

Entretanto, o grupo de Paços 
de Ferreira, que detém as mar-
cas Epoca, Home, Palace & Hotel 
Concept e Alfaiate D’Interiores, 
diversifi cou as suas áreas de ne-

gócio com a entrada no imobi-
liário de luxo e no enoturismo, 
nomeadamente com os empreen-
dimentos Molhe 479 e Flow Li-
ving (ambos no Porto) e Quinta 
d’Ervedosa (no Douro).

  “Ao diversifi car as suas ope-
rações, o grupo Epoca amplia as 
suas fontes de receita e fortalece 
a sua marca, oferecendo produ-
tos que vão além do mobiliário de 
luxo. Com uma abordagem inte-

grada e um compromisso inabalá-
vel com a excelência, creio que es-
tamos bem posicionados para nos 
tornarmos importantes ‘players’ 
em cada um dos novos setores 
que estamos a abraçar”, afi rma 
Luís Rocha, fi lho de José e CEO 
do Epoca Group, em comunicado.

A última novidade do gru-
po Epoca é o investimento de 10 
milhões de euros, através da sua 
subsidiária Rocha Investments, 
num empreendimento residencial 
de luxo na Rua do Molhe, na Foz 
do Porto.

  Com o nome Molhe 479, as 
obras de construção arrancam 
“este mês e terão a duração de 
24 meses, estando prevista a sua 
conclusão no fi nal do primeiro 
semestre de 2026 com as vendas 
das casas já a decorrer”, adianta o 
grupo.

Um dos destaques da residên-
cia de luxo é a piscina suspensa 
com vista panorâmica para o mar, 

“revestida a pedra natural traver-
tino e um óculo em vidro que irá 
marcar o momento de entrada 
principal nas casas”, realça o pro-
motor.

Projetado pelo gabinete de 
arquitetura - Mutant Architectu-
re & Design, o empreendimento 
será composto por apenas quatro 
moradias unifamiliares de tipo-
logia T4, com área acima dos 500 
metros quadrados.

A mais barata, com uma área 
de 509 metros quadrados, custa 
3,525 milhões de euros, e a mais 
cara, com 519 metros quadrados, 
tem o preço de 3,875 milhões de 
euros.

“São casas compostas por 
quatro quartos, cinco wc’s, ‘roof-
top’ com piscina vista mar, ‘loun-
ge’ e barbecue, quatro lugares de 
garagem com elevador, domótica 
avançada, ‘men’s cave’, garrafei-
ra, ginásio, zonas de jardim e ter-
raços”, detalha Luís Rocha.

Epoca investe 10 milhões em casas de luxo na Foz do Porto

Empreendimento Molhe 479

Direitos Reservados

Pu
b
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Pu
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Para Visitar o Museu: de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Antero de Figuiredo, 19

4590-537 Paços de Ferreira

Tel. 912002495 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

AVISO

Corte de trânsito em Penamaior
Prova de BTT “6º BTT DHI 

Capital do Móvel

IMEDIATO Nº 777 de 14/05/2024

Rua do Souto, n.º 233, 
Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Avisam-se os munícipes que, devido à 
realização da prova de BTT acima identi-
fi cada, organizada pela ACM – Associação 
de Ciclismo do Minho, nos dias 15 e 16 
de junho de 2024, haverá um corte do 
trânsito, na Rua do Pilar e parte da rotun-
da que dá acesso ao IKEA, freguesia de 
Penamaior, nos horários infra referidos:

Dia 15 de junho: das 14:00 horas às 
18:00 horas;

Dia 16 de junho: das 09:00 horas às 
18:00 horas.

As ruas afectadas pela alteração do 

trânsito serão devidamente sinaliza-
das através de sinais informativos aos 
condutores dos trajectos alternativos e 
os veículos que impeçam ou condicionem 
a realização das actividades, fi carão sujei-
tos a remoção.

Paços do Município de Paços de 
Ferreira, 13 de junho de 2024.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito
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Direção prepara-se para apresentar investidor

Assembleia Geral no final do mês 
para decidir futuro

A menos de um mês do 
arranque ofi cial da 

próxima temporada do FC 
Paços de Ferreira reina ainda 
uma grande incerteza sobre 
o objetivo desportivo para a 
equipa profi ssional. As difi cul-
dades fi nanceiras com que o 
clube terminou a época foram o 
sinal claro de que a próxima só 
poderá ser mais difícil, caso o 
atual modelo de gestão se man-
tenha.

Desde 4 de outubro do ano 
passado que a atual direção do 
Paços tem luz verde dos sócios 
para lhes apresentar potenciais 
investidores na SAD (Sociedade 
Anónima Desportiva) a ser criada, 
mas até à assembleia geral seguin-
te realizada a 3 de abril pouco se 
avançou nesse capítulo, embora o 
presidente Paulo Meneses tenha 
ali revelado algumas propostas 
recebidas por parte de meia dúzia 
de potenciais interessados, embo-
ra sem bases concretas para terem 

avanço de negociações.
Chegados a meio de junho, a 

direção poderá ter fi nalmente em 
mãos uma proposta que entende 
ser credível e corresponder às 
exigências auto impostas perante 
os associados na primeira AG.

A marcação de uma nova As-
sembleia Geral será o próximo 
passo a ser dado, de forma a que os 
sócios votem a aprovação da en-
trada do investidor na futura SAD.

Caso o processo seja aprovado 
pelo sócios há ainda um período 
necessário para o registo da so-
ciedade desportiva a coincidir já 
com a arranque da pré-tempora-
da, que para o plantel pacense co-
meça a 1 de julho.

Será em função da capacidade 
de investimento do novo modelo 
de gestão que serão defi nidos os 
objetivos desportivos para época 
2024/25. 

Título Distrital de Juniores B

Veteranos campeões da Divisão 
de Honra da Associação de Futebol do Porto

A equipa de sub16 do Fu-
tebol Clube de Paços de Fer-
reira, que competiu no cam-
peonato distrital de Juniores 
B da Associação de Futebol 
do Porto, sagrou-se no úl-
timo fi m-de-semana cam-
peã distrital da categoria.

A disputar a fase final com 
o Leça FC, Varzim SC e Gon-
domar SC, a equipa orientada 
por Miguel Silva chegou à últi-
ma jornada com a necessidade 
de pontuar na Póvoa, mas aca-
bou por construir uma vitória 
folgada (4-1) que tirou qualquer 
dúvida sobre a justiça do título 
conquistado. 

O Leça acabou na segunda 
posição e alcançou a subida à II 
divisão nacional, onde na próxi-

ma época jogará com a equipa 
pacense de Sub17 que caiu da 1ª 
divisão.

A equipa de veteranos do 
Futebol Clube de Paços de Fer-
reira conquistou o título da 
Divisão de Honra da AF Porto, 
vencendo com grande avanço e 

invicta o campeonato disputa-
do por 12 equipas.

Após na 1ª fase ter fi cado ar-
redada de disputar o título dis-
trital na Divisão de Elite (o cam-

peão foi o CD Candal), a equipa 
pacense dominou por completo 
o segundo escalão da compe-
tição e recebeu no último fi m-
-de-semana o troféu respeitan-
te ao primeiro lugar alcançado. 

Nos dias 22 e 23 de junho, 
a Mata Real vai receber a 
primeira edição da «Castor 
Cup», uma iniciativa orga-
nizada pelo Futebol Clube de 
Paços de Ferreira.

A competição juvenil des-
tinada aos escalões Sub-13 e 

Sub-12 masculinos e Sub-15 
e  Sub-08 femininos, contará 
com 20 os clubes participan-
tes, com um total de 32 equi-
pas inscritas e a apadrinhar 
a prova estão duas fi guras de 
peso do futebol nacional. Os 
internacionais Diogo Jota (for-
mado no FC Paços de Ferreira) 
e Diana Gomes (atleta natural 
do concelho que joga atual-
mente pelo Sevilha) apoiam a 
competição, que já tem con-
fi rmadas equipas como o FC 
Porto, Sporting CP, SL Benfi -
ca, SC Braga, Vitória SC, Rio 
ave FC e a espanhola do Pon-
tevedra CF.

O Jornal IMEDIATO irá 
transmitir em exclusivo as fi nais 
desta competição que vai reu-
nir centenas de jovens atletas.

Diogo Jota e Diana Gomes 
apadrinham a 1ª «Castor Cup»

Sócios vão decidir SAD em AG no final do mês

Foto Arquivo

Equipa sub16 campeã distrital

Direitos Reservados

João Barbosa sagra-se Campeão 
Nacional da 1ª divisão 
de Pool Português

João Barbosa, atleta da secção 
de bilhar do FC Paços de Ferrei-
ra, é o novo Campeão Nacional 
da 1ª divisão de Pool Português.
A fi nal da competição teve lugar 
no passado domingo, em Soure, 
e João Barbosa derrotou na fi nal 
Miguel Silva (E. Eletricidade da 
Madeira), por 6-5.

A classifi cação fi nal 
da 1ª divisão de Pool Por-
tuguês foi a seguinte:
1.º - João Barbosa (FC Paços de 
Ferreira); 2.º- Miguel Silva (E. 
Eletricidade da Madeira); 3.º- 
Jorge Tinoco (CRCD Luzense); 
4.º- João Sousa (A. Académica 
de Coimbra).

Atleta da secção de bilhar do FC Paços de Ferreira

Direitos Reservados
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João Pereira, Gabriel Costa e Zé Miguel renovam

Emanuel Coelho vi-
ce-campeão na 2ª divisão
Emanuel Coelho foi outro dos 
atletas pacenses em destaque, 
pois atingiu a fi nal da 2ª divi-
são de Pool Português. Embora 
tenha sido derrotado por Nuno 
Teixeira (Gastromadeira), não 
deixou de ser uma excelente 

prestação do atleta do bilhar pa-
cense.

Classifi cação fi nal da 2ª di-
visão de Pool Português: 1.º- 
Nuno Teixeira (Gastromadeira); 
2.º- Emanuel Coelho (FC Paços 
de Ferreira); 3.º- Cláudio Costa 
(Paparugui CB); 4.º- Valter Mar-
ques (COJOPE).

Emanuel Coelho é vice-campeão 
da 2ª divisão nacional

Um ano depois de se ter 
sagrado  campeão nacional de 
Sub15, o jovem de Ferreira vol-
ta a levantar um troféu, desta 
feita o de campeão nacional de 
Sub17 pelo SL Benfi ca.

O SL Benfi ca venceu, no pas-
sado dia 10 de junho, o FC Porto 
(3-2) e conquistou o título na-
cional da categoria pela segunda 
época consecutiva e pela 21ª vez 
na sua história.

Tomás Soares, o jovem avan-
çado de 16 anos, tem mantido uma 
notável veia goleadora ao serviço 
dos encarnados e esta tempora-
da contribui com 19 golos para a 
conquista do primeiro lugar no 
campeonato, quando faltam ain-
da disputar duas jornadas da Fase 

de Apuramento do Campeão.
Na época passada, ao serviço dos 
Sub15, Tomás Soares participou 
em 30 jogos e contribuiu para o 
título com o espetacular registo 
de 45 golos apontados e 3 assis-
tências feitas.

Recorde-se que o fi lho de 
Filipe Pastel – antigo futebo-
lista freamundense – iniciou a 

sua atividade desportiva no SC 
Freamunde e em 2016/17 foi con-
tratado para integrar o Centro de 
Formação e Treino dos Benfi ca 
em Braga. Na época 2020/21 in-
gressou no Benfi ca Campus, onde 
se tem destacado pela sua veia 
goleadora e já celebrou  contrato 
de formação com o Sport Lisboa 
e Benfi ca.

Tomás Soares soma segundo título nacional 

A equipa de Pool Português 
do GDCR Escolas de Arreigada 
sagrou-se campeã da 3ª Divisão 
Nacional de Pool Português nas 
provas de equipas ao vencer a 
Fase Final.

A fi nal da competição teve 
lugar no passado domingo, em 
Soure, e a equipa de Arreigada 

saiu com seis vitórias, um em-
pate e nenhuma derrota.

A classifi cação fi nal da 3ª di-
visão de Pool Português foi a se-
guinte: 1.º- GDCRE Arreigada; 
2.º- Leixões SC; 3.º- CB Canelas; 
4º - Rock Pool Club; 5º - Gastro-
madeira B;6º - Várzea CB 2; 7º 
- COJOPE; 8º - Lamosa Pool.  

Arreigada campeões 3ª Divisão 
Nacional de Pool PT Equipas 

Sanfins bate Freamunde 
e ergue a Taça Capital do Móvel
O Citânia de Sanfi ns ven-

ceu, no passado domin-
go, o SC Freamunde nas gran-
des penalidades, depois de um 
empate a uma bola na fi nal da 
Taça Capital do Móvel, compe-
tição que juntou 12 equipas do 
concelho de Paços de Ferreira 
que disputam os campeonatos 
de futebol da Associação de Fu-
tebol (AF) do Porto.

No fi nal do jogo Nino, treina-
dor do Citânia de Sanfi ns mos-
trou-se satisfeito com a vitória, 
mas “o que me deixa mais satisfei-
to é o jogo em si, porque normal-
mente quando são equipas todas 
do mesmo concelho há aquelas 
picardias, aquelas coisas menos 
abonatórias para aquilo que é o 
futebol e estou muito satisfeito a 
nível de massa associativa a nível 
de jogadores em si (…). Foi uma 
fi nal muito bem disputada, não 
muito bem jogada, mas muito 
bem disputada, duas equipas que 
queriam ganhar fomos mais fe-

lizes”, comentou o treinador em 
declarações ao IMEDIATO.

Já o Presidente do SC 
Freamunde, Rui Vingança, refe-
riu que “tivemos a um passo de 
poder vencer esta taça, nós quan-
do começamos este percurso sen-
ti confi ança nos nossos miúdos, 
temos aqui miúdos com 17 anos, 
os sócios não merecem nada disto 
que aconteceu, mas é responsabi-
lidade minha sou o líder do clube, 
é aposta do clube é a formação do 

clube e hoje quisemos estar aqui 
capaz de defrontar uma excelente 
equipa, um excelente presidente, 
uma excelente equipa técnica, 
mas os meus miúdos não foram 
inferiores em nada, durante 90 
minutos mereceram vencer”.

Antes da grande fi nal dispu-
tou-se o jogo de apuramento do 
terceiro e quarto lugar da prova. 
O Penamaior venceu o GDC Fer-
reira impondo um resultado de 
3-1.

A Piscina Municipal da 
Póvoa de Varzim acolheu nos 
dias 1 e 2 de junho o Campeo-
nato Territorial de Verão de 
natação adaptada, prova que 
contou com a participação de 
102 atletas em representação 

de 12 clubes. 

O atleta pacense Simão Ro-
cha foi um dos destaques da 
competição, vencendo as pro-
vas de 100 e 200 costas e sen-
do 2º classifi cado nas provas de 
200 livres e 50 costas.

Simão Rocha vence 
no Campeonato Territorial
de Verão

Este fi m-de-semana, 15 e 16 
de junho, o SC Freamunde vai 
organizar mais uma edição do 
Estrelinha Cup, torneio voca-
cionado para a formação.

Esta competição que marca 
o fi nal da época nos escalões 
de formação será jogada nos 
dois campos sintéticos do SC 
Freamunde. Luís Pedro, um 
dos melhores jogadores forma-
dos em Freamunde, é o padri-

nho desta edição.
A competição irá contar 

com os escalões de sub7, sub8, 
sub9, sub10 e sub11 e com as 
equipas já confi rmadas do SL 
Benfi ca; Sporting CP; CD Fei-
rense; FC Tirsense; Gondomar 
SC e CF Serzedo.

O Jornal IMEDIATO irá-
transmitir em exclusivo as fi nais 
desta competição que vai reunir 
centenas de jovens atletas.

IMEDIATO transmite 
jogos do Estrelinha CupDireitos Reservados

Depois da confi rmação das 
saídas de Bernardo Marques, 
Pedro Freitas e de Zé Pedro, e 
das renovações do capitão Mic-
coli, José Cancela e de Dinis 
Abreu, o Juventude Pacense 
revelou mais três renovações.

João Pereira, o melhor mar-
cador Pacense da época passada 

com 23 golos em 29 jogos vai con-
tinuar a vestir as cores amarelas e 
verdes. Nas redes sociais do clu-
be, o atleta afi rma estar “muito 
feliz pela renovação e com muita 
ambição e ilusão para a próxima 
época!”.

Outros dos nomes que reno-
vou contrato com o Juventude 
Pacense foi o guarda-redes Ga-
briel Costa que refere estar “or-

gulhoso por continuar a sentir o 
vosso apoio. Queremos mais his-
tória e com raça e responsabilida-
de, ela será feita”.

O último nome confi rmado é 
o de Zé Miguel, que refere nas re-
des sociais do clube ser “um pri-
vilégio continuar a carregar este 
símbolo ao peito. Vamos conti-
nuar a trabalhar para fazer ainda 
+ história”. 

Direitos Reservados
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A 26.ª edição do Portu-
gal de Lés-a-Lés ter-

minou no passado domingo em 
Penafi el e foi acompanhada 
diariamente pelo Jornal IME-
DIATO, com relatos de uma 
aventura de mais de 1000 qui-
lómetros, que foi vivida por 
mais de 1500 motociclistas 
portugueses, a que se juntaram 
espanhóis, suíços, belgas, fran-
ceses, alemães, italianos, litua-
nos, brasileiros e indianos.

Os mais de 1000 quilómetros 
foram percorridos entre Porti-
mão, no Algarve e Penafi el, com 
paragens por Évora e Covilhã, 
aquela que é a maior caravana 
mototurística do mundo foi re-
cebida em Penafi el, nos jardins 
do Sameiro, em apoteose, pelos 
milhares de afi cionados das duas 
rodas que ali se juntaram à festa. 

“Os sorrisos rasgados na che-
gada ao último dos palanques, 
emoldurado por enorme multi-
dão, foram a prova mais evidente 
do estrondoso sucesso da aventu-
ra”, refere a Federação de Moto-
ciclismo de Portugal, a entidade 
organizadora do evento. 

Antonino de Sousa, presidente 
da Câmara Municipal de Penafi el, 
participou pela primeira vez no 
evento e no fi nal confessou que 
foi “uma experiência muito inte-
ressante”, que valeu mais ainda 
pela oportunidade que Penafi el 
teve “de receber cerca de dois 
mil motociclistas, num evento 
de grande prestígio no mundo do 
motociclismo. “E nós aqui em Pe-
nafi el temos tido a oportunidade 
de receber os grandes eventos do 
motociclismo nacional, como o 
Dia do Motociclista, o ano pas-
sado uma partida do Lés-a-Lés 
de estrada, este ano a chegada 
e no próximo ano voltaremos a 
ter uma partida do Lés-a-Lés de 
Estrada”, referiu o autarca, ga-

rantindo que é “prestigiante para 
Penafi el” e também “uma forma 
de darmos a conhecer este nosso 
concelho, porque todos estes mo-
tociclistas que passam por aqui 
vai levar Penafi el no coração”. 
“É um evento que marca muito 
a quem participa e achamos que 

é uma boa aposta, que tem sido 
possível pela boa relação que te-
mos com a Federação de Motoci-
clismo de Portugal, mas também 
do excelente trabalho que a nos-
sa Associação de Motociclismo 
do Vale do Sousa tem feito e que 
tem gente muito apaixonada pelo 
motociclismo, capaz de organizar 
eventos de excelência como este”, 
acrescentou. 

Manuel Marinheiro, presiden-

te da Federação de Motociclismo 
de Portugal, manifestou também 
a sua satisfação pela adesão e su-
cesso do evento. “Este ano foi um 
excelente evento, o tempo ajudou, 
tivemos percursos fantásticos, al-
deias, cidades e vilas, o que nos 
permitiu conhecer ainda melhor 

este nosso país”, referiu.
A 26.ª edição do Portugal de 

Lés-a-Lés, que contou com a par-
ticipação de elementos do Moto 
Clube de Paços de Ferreira e do 
Moto Clube do Vale do Sousa, 
foi acompanhada pelo IMEDIA-
TO, com relatos diários feitos 
por Bernardino Manuel, um dos 
motociclistas que acompanhou a 
aventura, com o apoio da Ofi cina 
das Motas.

A etapa inaugural do 4.ª 
edição do Grande Prémio 
Douro Internacional poderá 
ter sido uma das mais duras 
de sempre nos quatro anos da 
corrida, mas para Francisco 
Peñuela da Rádio Popular-
-Paredes-Boavista, o que vai 
marcar a história é a sua vi-
tória, tendo surpreendido a 
concorrência ao passar a ves-
tir a camisola amarela.

O venezuelano conseguiu 
a primeira vitória enquanto ci-
clista profi ssional, na 1.ª etapa 
do Grande Prémio Douro Inter-
nacional, numa etapa em que 
nos quilómetros fi nais, incluído 
num grupo restrito de corredo-
res, atacou para vencer em São 
Martinho de Mouros, surpreen-
dendo Miquel Valls da CCL-Ma-
tdiver. Nos últimos 100 metros 
da subida foi ultrapassado por 
Peñuela, o primeiro camisola da 
edição quatro da prova.

Peñuela faz história e dá
vitória à RP Paredes-Boavista

Aventura Portugal de Lés-a-Lés 
“foi um estrondoso sucesso”

O grupo do Moto Clube de Paços que participou

Direitos Reservados

Mais de 1500 motociclistas integraram 
a maior caravana mototurística do mundo

O site espanhol “Industria del 
Ténis”, referência da modalidade 
para milhões de pessoas em Es-
panha e em Portugal, publicou 
um artigo sobre o trabalho de-
senvolvido no Complexo Despor-
tivo de Lousada pela Associação 
de Ténis do Porto, sob a desig-
nação Lousada Ténis Atlântico, 

e que tem colocado no mapa um 
espaço que já é uma referência a 
nível nacional e internacional. 

É igualmente destacada a im-
portância do Município de Lousa-
da nesta equação e a constatação 
da necessidade de avançar com 
a construção de infraestruturas 
complementares no complexo 

para dar resposta a necessidades 
cada vez mais pertinentes. 

No artigo publicado o site 
refere que Lousada “é a pedra 
angular do ténis no norte de Por-
tugal” e que se “converteu numa 
referência no ténis luso e o me-
lhor cartão de apresentação a ní-
vel internacional”.

Projeto de ténis em Lousada destacado em Espanha

Foi em comunicado nas 
redes sociais que o USC Pa-
redes anunciou a integração 
de Rui Caetano na estrutura 
do clube com início na época 
2024/2025.

Na rede social Instagram o 
clube, numa nota assinada pelo 
presidente da instituição, Pe-
dro Silva, refere: “Caros Unio-
nistas, hoje tenho o prazer de 
anunciar que o Rui Caetano 
aceitou o convite da Direção 
do USCP, que por unanimida-

de, decidiu a sua integração na 
nossa estrutura. A partir da 
época 2024/2025 e até ao fi nal 
do meu mandato, eu e o Rui 
Caetano estamos unidos e em 
sintonia na gestão do nosso 
Clube. Temos o dever de levar 
o União às pessoas, moderni-
zar, estruturar e profi ssiona-
lizar todas as áreas, honrando 
sempre as nossas raízes e com 
rigor tornar o Clube mais com-
petitivo, sustentável e capaz de 
acrescentar valor desportivo e 
social. Contamos consigo, uni-
dos somos mais fortes”.

Rui Caetano integra estrutura 
do USC Paredes

Sub12 mistos da AD Lousada 
Hockey são campeões nacionais

A equipa de Sub12 mista 
(masculinos e femininos) da 
AD Lousada Hockey sagrou-se 
no dia 10 de junho campeã na-
cional do escalão, ao derrotar 
o Lisbon Casuals HC na fi nal.
A competição decorreu du-
rante o fi m-de-semana no sin-

tético do Estádio do Jamor e 
contemplou também a fase 
fi nal dos escalões Sub12 fe-
mininos e Sub15 masculinos.
A equipa feminina de Sub12 
terminou a competição em 4º 
lugar e os Sub15 masculinos fo-
ram vice-campeões do escalão.

Moto Clube do Vale do Sousa recebeu grupo na cidade

Direitos Reservados
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@who_dat_j0ny

Para assinalar o fim do Processo 
Revolucionário em Curso!

O Parlamento passa a 
comemorar anualmente 
o 25 de novembro de 1975…

E vão comemorar 
porquê?

Teste CulturalPersonalidades da nossa terra

Joaquim Coelho da Rocha 
Santos nasceu em Penafi el a 9 
de junho de 1952 e foi um auto-
mobilista português, famoso por 
conquistar diversos títulos nacio-
nais, entre os quais o da categoria 
rally.

O seu percurso como piloto 
de automóveis começou nos Rall-
yes no seu Datsun 1200 navegado 
por Jó Barbosa em 1974. Inicia-se 
na velocidade no circuito de Vila 
do Conde no Troféu Austin Mini, 
do Team Lopes Correia, pro-
va que ganha com muito mérito 
depois de várias escaramuças, e 
polémicas como era apanágio, na-
quele circuito, participa no troféu 
Toyota Starlet 1300, com algumas 
vitórias, e no troféu BMW320 da 
Promogrupo, mas não era na ve-
locidade que se sentia á vontade, 
mas sim nos Rallyes, 

No ano de 1979 estreia um 

novo carro Opel Kadett GTE do 
mesmo Team, e com o mesmo 
Albino Tristão vence o seu pri-
meiro rallye, Rallye James 1979. 
Nesse mesmo ano estreia um 
novo navegador Paulo Brandão, 
e termina em terceiro no fi nal 
do campeonato. No ano de 1981 
é convidado pelo Dr Miguel Oli-
veira para fazer parte da Diabó-
lique Motosport, e aí vem ao de 
cima todo o seu profi ssionalismo, 
virtuosismo e potencial ao ven-
cer por trés anos consecutivos 
de 1982 a 1984 os campeonatos 
nacionais absolutos, no Escort RS 
1800 de grupo 4.

Ainda hoje detêm o recorde de 
vitorias, quarenta e sete rallyes 
vencidos no campeonato nacio-
nal, difícil de igualar ou mesmo 
impossível de bater, é tetracam-
peão nacional absoluto.

Faleceu a 18 de março de 
2024, em Penafi el.

Direitos Reservados
1 – Quem foi a fi gura históri-
ca de nome Gerónimo, nasci-
da no México em 1829:
a) Explorador da Antártida
b) Militar brasileiro
c) Líder Apache

2 – Um ecossistema inclui os 
seus organismos vivos, a pai-
sagem física e o que mais:
a) Luz Solar
b) Ambiente meteorológico
c) Sons naturais

3 – Na famosa equação de Al-
bert Einstein “e=mc2”, o que 
signifi ca o “e”:
a) Energia
b) Estado
c) Esforço

4 – Os mares e oceanos cons-
tituem aproximadamente 
que proporção da superfície 
da Terra:
a) 55%
b) 70%
c) 80%

5 –  Trono do Crisântemo  é 
o nome comum dado ao  tro-
no imperial de que país:
a) Camboja
b) Inglaterra
c) Japão

6 – O que é guardado no cár-
ter do motor de um automó-
vel:
a) Óleo
b) Água
c) Combustível

7 – O Bundesbank é o nome 
do banco central de que país 
europeu:
a) Áustria
b) Alemanha
c) Países Baixos

8 – Que outro nome é usado 
para a luz ultravioleta:
a) Luz Negra
b) Luz Néon
c) Luz Azul

Joaquim Santos

O Monumento ao Mar-
ceneiro trata-se de uma es-
cultura de autoria de José 
Rodrigues inaugurada a 20 
de maio de 1997 juntamen-
te com o edifício de Paços 
do Concelho. 

É uma homenagem a 
todos os que ajudaram a 
tornar Paços de Ferreira na 
“Capital do Móvel”. 

Anedotas

Em Jerusalém, morre a sogra 
de um homem que estava por lá a 
passar férias em família.

- Quanto custa enterrar cá e 
quanto custa se for em Portugal?

- Cá custa 1000 euros e em 
Portugal 5000 euros.

- Então vai para Portugal.
- Oh querido, mas porquê se 

aqui é mais barato?
- Porque aqui enterraram al-

guém e três dias depois ressusci-
tou!

Soluções

1-c; 2-b; 3-a; 4-b; 5-c; 6-a; 7-b; 8-a.

Ah bom… com estes parlamentares 
pensei que fosse para receber 

prémio extra de presença!
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Boicote às novas tecnologias! click

As escolas públicas e priva-
das do distrito do Porto, bem 
como as associações que de-
senvolvem projetos inovadores 
na área da educação, já têm a 
possibilidade de se candidatar 
ao Prémio Sonae Educação, 
que vai distribuir 150 mil euros 
pelos projetos vencedores. 

O Prémio Sonae Educação 
tem como objetivo promover a 
inovação e a inclusão na educação 
em Portugal, distinguindo proje-
tos que contribuam para melho-
rar o acesso e a qualidade da edu-
cação em Portugal, em todas as 
fases do ciclo de aprendizagem.

Depois do sucesso da primei-

ra edição, com mais de 400 candi-
daturas, em 2024 a Sonae decidiu 
aumentar em 50% o valor mone-
tário do prémio, de 100 mil para 
150 mil euros, visando estimular 
o surgimento de mais iniciativas 
inovadoras na área da Educação 
em Portugal e reforçar o número 
de projetos apoiados. O objetivo é 
premiar projetos que promovam 
abordagens educativas inovado-
ras e que, por via da educação, 
qualifi cação ou requalifi cação, 
contribuam para a mitigação de 
fatores de desigualdade ou exclu-
são, fomentando uma sociedade 
mais inclusiva, capacitada e resi-
liente. 

Nesta segunda edição, as 
candidaturas são também aber-

tas a qualquer tipo de entidade, 
seja de natureza pública ou pri-
vada, com ou sem fi ns lucrativos, 
desde que focadas no impacto 
social da sua intervenção no âm-
bito da educação, qualifi cação 
ou requalifi cação. Assim, pela 
primeira vez, as escolas públicas 
podem candidatar-se ao Prémio 
Sonae Educação e benefi ciar do 
apoio fi nanceiro e do know-how 
da Sonae.

As candidaturas estão abertas 
até ao dia 30 de junho de 2024 e 
as entidades podem candidatar-
-se com um ou mais projetos, mas 
apenas um poderá ser premiado. 
No total, o valor do Prémio Sonae 
Educação será dividido por três 
ou mais projetos. 

Escolas do distrito de Porto já se podem candidatar 
ao Prémio Sonae Educação de 150 mil euros

A Urban Band e o José Pedro 
Bacelar vão unir-se num concer-
to solidário, no dia 19 de julho, na 
Associação Empresarial de Paços 
de Ferreira, pelas 21h30.

Esta iniciativa solidária tem 
como objetivo angariar fundos 
para a Associação  “Crescer na 
Guiné”.

O bilhete pode ser adquirido, 
por oito canções, na Consolata, 

rua D.ª Maria Faria, 138, Águas 
Santas, ou através das redes so-
ciais “Crescer na Guiné”.

Urban Band e José Pedro Bacelar 
unem-se para concerto solidário 
em Paços de Ferreira

Pu
b

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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